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Resumo: Objetivo: Este estudo teve como 
objetivo investigar o papel dos exercícios 
físicos na prevenção e controle das DCV. 
Métodos: A revisão integrativa de literatura 
envolveu a análise de 25 estudos, encon-
trados nas plataformas PubMed e Portal 
Regional da BVS do Ministério da Saúde. 
Resultados: A partir dos estudos, foi pos-
sível observar que há uma sólida evidência 
dos benefícios dos exercícios físicos na saú-
de cardiovascular, enfatizando não apenas a 
importância da prática regular de ativida-
de física na redução do risco de DCV, mas 
também explorando as complexas vias de 
sinalização envolvidas na proteção cardíaca 
induzida pelo exercício. Além disso, foram 
discutidos os possíveis riscos associados ao 
exercício, especialmente em certos grupos 
de pacientes, bem como a necessidade de 
uma abordagem individualizada na pres-
crição de exercícios. Os resultados também 
destacaram a importância de promover a 
atividade física em populações específicas e 
explorar estratégias inovadoras na promo-
ção da saúde cardiovascular. Considerações 
Finais: Em conclusão, os achados deste es-
tudo reforçam a importância do exercício 
físico como uma estratégia fundamental na 
prevenção e tratamento das DCV, ao mes-
mo tempo em que apontam para a neces-
sidade contínua de pesquisa e intervenções 
baseadas em evidências para melhorar os 
resultados de saúde cardiovascular em nível 
populacional. 

Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares, 
Exercícios Físicos, Prevenção.

INTRODUÇÃO

A saúde cardiovascular é uma preocu-
pação global, com doenças cardiovasculares 
(DCV) representando uma das principais 
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causas de morbidade e mortalidade em todo 
o mundo. A incidência dessas doenças con-
tinua a aumentar, impulsionada por fatores 
como estilo de vida sedentário, dieta inade-
quada e envelhecimento da população. Es-
tudos recentes demonstram que o impacto 
das DCV é significativo não apenas para os 
sistemas de saúde, mas também para as eco-
nomias globais, dado o alto custo associado 
ao tratamento e à perda de produtividade. 
Nesse contexto, estratégias eficazes de pre-
venção e controle são fundamentais para 
mitigar o impacto das DCV na saúde públi-
ca (UNGVARI Z, et al., 2023; CHEN H, 
et al., 2022). Além disso, o aumento do nú-
mero de pessoas com fatores de risco como 
hipertensão, diabetes e obesidade tem con-
tribuído para a escalada dessa “pandemia” 
silenciosa, tornando ainda mais urgente a 
implementação de programas de promoção 
da saúde e bem-estar.

Entre as abordagens preventivas, o 
papel dos exercícios físicos tem sido ampla-
mente reconhecido e estudado. A prática re-
gular de atividade física não apenas melhora 
a aptidão cardiovascular, mas também exer-
ce efeitos benéficos em vários fatores de risco 
cardiovasculares, incluindo pressão arterial, 
perfil lipídico, controle glicêmico e compo-
sição corporal. Pesquisas demonstram que 
a atividade física também pode melhorar a 
função endotelial e a resistência à insulina, 
desempenhando um papel fundamental na 
prevenção de condições como a ateroscle-
rose e a síndrome metabólica. Além disso, 
evidências emergentes sugerem que o exer-
cício físico pode desempenhar um papel im-
portante na prevenção primária e secundá-
ria de doenças cardiovasculares, reduzindo 
o risco de eventos cardiovasculares adversos 
e melhorando a qualidade de vida. Ainda, 
estudos clínicos indicam que intervenções 

baseadas em exercícios podem reduzir sig-
nificativamente as taxas de mortalidade e 
morbidade associadas a doenças cardiovas-
culares, especialmente quando iniciadas 
precocemente ou em populações de risco 
(GÖZÜM S e DAGISTAN AKGÖZ A, 
2023; KUNUTSOR SK e LAUKKANEN 
JA, 2024).

Assim, esta revisão de literatura tem 
como objetivo investigar o impacto dos 
exercícios físicos no controle e prevenção 
de problemas cardiovasculares. Por meio de 
uma análise abrangente da literatura atual, 
busca-se examinar os efeitos dos exercícios 
físicos em diferentes populações. A contri-
buição deste estudo está voltada ao fato de 
que, ao compreendermos melhor o impacto 
dos exercícios físicos na saúde cardiovascu-
lar, podemos desenvolver estratégias mais 
eficazes de prevenção e intervenção, visando 
reduzir a carga global de doenças cardiovas-
culares e melhorar os resultados de saúde 
cardiovascular em nível populacional.

MÉTODOS

A metodologia empregada neste estu-
do consiste em uma compilação de pesquisa 
bibliográfica através de uma revisão integra-
tiva da literatura. Para isso, foram consulta-
das as bases de dados da National Library of 
Medicine (PubMed) e do Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Mi-
nistério da Saúde (MS).

A busca pelos artigos foi conduzida 
utilizando os seguintes termos em inglês: 
“physical exercise”, “cardiovascular disease”, 
“health strategies” e “prevention”, combi-
nados com o operador booleano “and”. É 
importante ressaltar que a revisão bibliográ-
fica seguiu as seguintes etapas: definição do 
tema, estabelecimento dos critérios de elegi-
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bilidade, definição dos critérios de inclusão 
e exclusão, busca e análise dos artigos nas 
bases de dados selecionadas, e avaliação dos 
artigos selecionados para determinar sua re-
levância para o tema em questão ou sua ex-
clusão caso não se encaixassem nos critérios.

Foram incluídos todos os artigos origi-
nais encontrados nas plataformas PubMed e 
BVS, publicados entre 2019 e 2024. Os cri-
térios de exclusão foram artigos em idiomas 
diferentes do português ou inglês, artigos 
que não se relacionavam com o tema central 
da revisão ou duplicados nas bases de dados.

RESULTADOS

A busca resultou em um total de 2525 
trabalhos. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão foram selecionados 25 
artigos, sendo 19 artigos da base de dados 
PubMed e 6 artigos do Portal Regional da 
BVS do Ministério da Saúde, conforme 
mostra a Figura 1.

No Quadro 1 serão apresentados to-
dos os estudos selecionados, junto com suas 
principais considerações, e, na sequência, 
serão apresentados os resultados gerais da 
busca.

A revisão extensiva da literatura cientí-
fica revelou um conjunto robusto de estudos 
que evidenciam os efeitos positivos do exer-
cício físico na prevenção e tratamento das 
doenças cardiovasculares. A análise desses 
estudos oferece uma visão abrangente dos 
múltiplos aspectos que permeiam a relação 
entre atividade física e saúde cardiovascular, 
destacando tanto os benefícios já conheci-
dos quanto as lacunas que merecem aten-
ção adicional. De maneira geral, a literatura 
evidencia que a atividade física não apenas 
reduz os fatores de risco tradicionais, como 

hipertensão, dislipidemia e obesidade, mas 
também melhora parâmetros fisiológicos 
importantes, como o fluxo sanguíneo coro-
nariano, a eficiência do sistema de transpor-
te de oxigênio e o fortalecimento do mús-
culo cardíaco. Além disso, a prática regular 
de exercício físico é associada à melhoria da 
função endotelial e da elasticidade arterial, 
aspectos cruciais para a prevenção de doen-
ças ateroscleróticas e o envelhecimento pre-
coce do sistema cardiovascular.

Em consonância com as descobertas 
de Chen H, et al. (2022) e Wang B, et al. 
(2022), diversos estudos enfatizam os be-
nefícios do exercício na saúde cardiovascu-
lar. Esses estudos não apenas confirmam a 
eficácia do exercício na redução do risco de 
doenças cardiovasculares, mas também ex-
ploram as complexas vias de sinalização en-
volvidas na proteção cardíaca induzida pelo 
exercício. O exercício físico tem demonstra-
do influenciar favoravelmente a expressão de 
proteínas antioxidantes e anti-inflamatórias, 
atuando na redução do estresse oxidativo e 
da inflamação crônica, que são fatores deter-
minantes na progressão de doenças cardio-
vasculares. Eles apontam para a necessidade 
de uma abordagem individualizada na pres-
crição de exercícios, visando otimizar os re-
sultados de saúde cardiovascular (BAKHIT 
M, et al., 2024; FRIZA SC, 2023).

No entanto, além dos aspectos posi-
tivos, também é importante considerar os 
possíveis riscos do exercício, especialmente 
em determinados grupos de pacientes. As 
descobertas de Franklin BA, et al. (2021) 
destacam a relação entre estresse crônico 
e doenças cardiovasculares, ressaltando os 
efeitos cardioprotetores do exercício regular 
na mitigação dos riscos associados ao estres-
se. O estresse crônico é um fator de risco 
cardiovascular amplamente reconhecido, 
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Nº Autor Principais conclusões

1 Chen H, et al. (2022) Destaca os benefícios do exercício na saúde cardiovascular e explora as vias de 
sinalização envolvidas na proteção cardíaca induzida pelo exercício, ressaltando 
a importância de identificar alvos terapêuticos para doenças cardiovasculares.

2 Qiu Y, et al. (2022) Analisa como o exercício de intensidade moderada impacta positiva-
mente diversos aspectos da saúde, enfatizando seu papel na manuten-
ção cardíaca e na proteção contra patologias, com ênfase na necessi-
dade de mais pesquisas para aprimorar as intervenções de saúde.

3 Franklin BA, et al. (2021) Examina a relação entre estresse crônico e doença cardiovascular, des-
tacando os efeitos cardioprotetores do exercício regular e da atividade 
física moderada a vigorosa na redução dos riscos cardiovasculares induzi-
dos pelo estresse, ao mesmo tempo que alerta para o exercício excessivo 
em indivíduos sedentários com condições cardíacas pré-existentes.

4 Brellenthin AG, 
et al. (2019)

Investiga os benefícios cardiovasculares comparativos do exercício de 
resistência, aeróbico e combinado, buscando preencher lacunas na 
compreensão dos efeitos do exercício de resistência nos fatores de ris-
co cardiovascular, contribuindo assim para o desenvolvimento de es-
tratégias abrangentes de prevenção de doenças cardiovasculares.

5 Ungvari Z, et al. (2023) Explora os inúmeros benefícios à saúde da atividade física, especialmen-
te a caminhada, em adultos mais velhos, destacando seus efeitos positivos 
na saúde cardiovascular, função cognitiva, bem-estar mental e longevi-
dade, defendendo a integração de intervenções baseadas em caminha-
das nas rotinas diárias para promover um envelhecimento saudável.
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6 Wang B, et al. (2022) Destaca a importância do exercício na prevenção e tratamento de doenças 
cardiovasculares, regulando diversos mecanismos fisiológicos, defendendo uma 
melhor compreensão das prescrições de exercícios individualizadas por meio de 
abordagens multiômicas para otimizar os resultados de saúde cardiovascular.

7 Zimmerman A, 
et al. (2020)

Explora o potencial do treinamento físico em mitigar toxicidades cardio-
vasculares associadas às terapias contra o câncer, propondo prescrições de 
exercícios personalizadas com base na capacidade individual e reserva cardio-
vascular para aprimorar os efeitos cardioprotetores em pacientes com câncer.

8 Murray KO, et al. (2023) Discute a disfunção arterial relacionada à idade como precurso-
ra de doenças cardiovasculares e defende estratégias alternativas ao 
exercício aeróbico tradicional para melhorar a saúde cardiovascu-
lar em adultos de meia-idade e idosos, com foco em intervenções 
que visam os mecanismos fundamentais do envelhecimento.

9 Wongvibulsin S, 
et al. (2021)

Revisa o potencial das tecnologias de saúde digital na reabilitação cardíaca, 
destacando sua capacidade de superar barreiras associadas a programas tradi-
cionais baseados em instalações, identificando lacunas na pesquisa e a neces-
sidade de intervenções digitais mais abrangentes na reabilitação cardíaca.

10 Papa V, Tafuri D e 
Vaccarezza M (2021)

Investiga as condições de saúde e o perfil de risco cardiovascular de prisio-
neiros em comparação com a população em geral, explorando a viabilidade 
e a eficácia de programas de exercícios em prisões como meio de melho-
rar a saúde física e mental e reduzir os fatores de risco cardiovascular.

11 Bakhit M, et al. (2024) Destaca a importância da comunicação do risco de doenças cardiovascu-
lares (DCV) para os pacientes, ressaltando que essa comunicação pode 
melhorar a percepção de risco do paciente e promover mudanças compor-
tamentais. Isso pode ser útil para encorajar os pacientes a adotarem estilos 
de vida mais saudáveis, incluindo a prática regular de exercícios físicos.

12 Perone F, et al. (2023) Discute a relação entre obesidade e doenças cardiovasculares, destacando 
que a atividade física e a dieta são fundamentais na prevenção dessas com-
plicações. Além disso, menciona que programas de reabilitação cardíaca 
em pacientes obesos podem melhorar os fatores de risco cardiovascular.

13 Niemelä M, et al. (2019) Examina os padrões de atividade física e sedentarismo em relação ao risco de 
doenças cardiovasculares, sugerindo que certos padrões de atividade física podem 
influenciar o risco cardiovascular. Isso ressalta a importância de promover a 
prática regular de exercícios físicos para prevenir doenças cardiovasculares.

14 Kunutsor SK e Laukka-
nen JA (2024)

Aponta que o exercício físico é uma estratégia fundamental na preven-
ção primária e secundária de doenças cardiovasculares. Recomenda 
um nível mínimo de atividade física para pacientes com doenças car-
diovasculares preexistentes, destacando a importância de adaptar os re-
gimes de exercícios às necessidades individuais dos pacientes.

15 Ndejjo R, et al. (2020) Examina o conhecimento sobre prevenção de doenças cardiovasculares em uma 
população em Uganda, destacando a baixa conscientização sobre fatores de risco 
e prevenção. Isso ressalta a necessidade de programas educacionais e intervenções 
para promover estilos de vida saudáveis, incluindo a prática de exercícios físicos.

16 Giallauria F, et al. (2021) Reforça os benefícios do exercício físico na prevenção de doenças cardiovas-
culares, destacando que o treinamento de exercícios é uma parte essencial dos 
programas de reabilitação cardíaca. Isso ressalta a importância de incentivar os pa-
cientes a participarem desses programas para melhorar sua saúde cardiovascular.

17 Uthman OA, et al. (2020) Propõe uma revisão da eficácia comparativa de diferentes interven-
ções na prevenção primária de doenças cardiovasculares. Destaca a im-
portância de identificar estratégias eficazes para reduzir os fatores de 
risco cardiovascular, incluindo a promoção da atividade física.
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18 Moorman AJ, et al. (2021) Discute a avaliação do risco cardiovascular em atletas mais velhos, enfatizando 
a importância de identificar fatores de risco modificáveis, como inatividade 
física, para prevenir eventos cardiovasculares adversos nessa população.

19 Mcleod JC, Stokes T e 
Phillips SM (2019)

Examina a eficácia do treinamento de resistência na redução do risco de 
várias doenças crônicas, incluindo doenças cardiovasculares. Destaca que o 
treinamento de resistência pode ser tão eficaz quanto o treinamento aeróbico 
na redução do risco de doenças cardiovasculares, enfatizando sua importân-
cia nas diretrizes de exercícios, especialmente para adultos mais velhos.

20 Ramadan A, et al. (2024) Destaca a importância do conhecimento, atitudes e níveis de ativi-
dade física relacionados às doenças cardiovasculares entre os adultos 
egípcios. Os resultados revelam uma disparidade significativa nessas 
áreas, ressaltando a necessidade de intervenções direcionadas para me-
lhorar a conscientização, atitudes positivas e promoção da atividade fí-
sica para prevenção e manejo eficazes de doenças cardiovasculares.

21 Tao C (2023) Explora os efeitos benéficos da corrida na saúde cardiovascular, destacando seus 
potenciais benefícios na prevenção de doenças cardiovasculares, hipertensão 
arterial, diabetes mellitus e hipercolesterolemia. Os resultados sugerem que a 
prática regular de corrida pode ter um efeito protetor no sistema cardíaco.

22 Friza SC (2023) Aborda a importância dos programas de reabilitação cardíaca na gestão e 
prevenção da doença cardiovascular, destacando o papel crucial do exercício 
físico nesses programas para controlar os fatores de risco cardiovascular.

23 Pires GN e Roger-
-Silva D (2021)

Discute parcerias público-privadas como estratégias eficazes na promoção da 
atividade física e prevenção de doenças crônicas, incluindo doenças cardiovas-
culares. Destaca a importância dessas parcerias na implementação de políticas 
de saúde pública voltadas para a prevenção de doenças cardiovasculares.

24 Gözum S e Dagistan 
Akgöz A (2023)

Avalia a concordância entre a percepção e os níveis reais de risco cardiovascular, 
índice de massa corporal e níveis de atividade física. Os resultados sugerem uma 
percepção otimista do risco cardiovascular entre os adultos, destacando a necessi-
dade de avaliar periodicamente os riscos reais para corrigir percepções distorcidas.

25 Jerome GJ, et al. (2023) Examina os níveis de atividade física em diferentes grupos demográfi-
cos e estratégias para aumentar a atividade física em grupos sub-repre-
sentados ou com risco aumentado de doenças cardiovasculares. Destaca 
a importância de abordar os baixos níveis de atividade física como uma 
estratégia para reduzir as desigualdades em saúde cardiovascular.

Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed 
e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde Fonte: Autores (2024).

Quadro 1 - Caracterização dos artigos conforme ano de publicação e principais conclusões 

Fonte: Autores, 2024.



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82081925231010

A
RT

IG
O

 1
0

O
 im

pa
ct

o 
do

s e
xe

rc
íc

io
s f

ísi
co

s n
o 

co
nt

ro
le

 e
 p

re
ve

nç
ão

 d
e 

pr
ob

le
m

as
 ca

rd
io

va
sc

ul
ar

es
: u

m
a 

re
vi

sã
o 

de
 li

te
ra

tu
ra

8

que contribui para a disfunção do sistema 
nervoso autônomo e a hipertensão. Os estu-
dos indicam que o exercício de intensidade 
moderada a vigorosa pode ajudar a regular 
a resposta ao estresse, diminuindo os níveis 
de cortisol e promovendo uma sensação ge-
ral de bem-estar. No entanto, alertam para 
a necessidade de moderação, especialmente 
em indivíduos sedentários com condições 
cardíacas pré-existentes. 

Estudos comparativos contribuem 
para uma compreensão mais ampla dos 
benefícios cardiovasculares de diferentes 
modalidades de exercício. Eles fornecem 
insights valiosos para o desenvolvimento de 
estratégias abrangentes de prevenção e tra-
tamento das doenças cardiovasculares, ao 
mesmo tempo que enfatizam a importância 
de adaptar as intervenções de saúde às neces-
sidades individuais dos pacientes. Esses estu-
dos reforçam a ideia de que tanto o exercício 
aeróbico quanto o treinamento de resistên-
cia têm benefícios específicos, e a combi-
nação de ambos pode ser a estratégia mais 
eficaz para melhorar a saúde cardiovascular 
global. A combinação de exercícios aeróbi-
cos e de resistência proporciona não apenas 
benefícios cardiorrespiratórios, mas também 
melhora a força muscular, a resistência física 
e o controle de peso, sendo vantajosa para a 
prevenção da obesidade e para a melhora do 
perfil lipídico (BRELLENTHIN AG, et al., 
2019; KUNUTSOR SK e LAUKKANEN 
JA, 2024). 

A comparação entre os diferentes tipos 
de exercício, como o treinamento aeróbico 
versus o de resistência, revela nuances im-
portantes. Brellenthin AG, et al. (2019), 
por exemplo, mostra que o exercício de re-
sistência pode ter um impacto benéfico na 
redução de fatores de risco cardiovascular 
em adultos mais velhos, oferecendo benefí-

cios como a melhora da massa muscular e 
da saúde óssea. Em adultos mais velhos, o 
exercício de resistência se destaca na preven-
ção da sarcopenia e osteoporose, condições 
que, por sua vez, podem aumentar o risco 
de quedas e fraturas. A manutenção de uma 
boa massa muscular e densidade óssea tam-
bém está relacionada a um melhor controle 
da pressão arterial e à regulação dos níveis 
de glicose no sangue, ambos importantes 
para a saúde cardiovascular. Já os estudos 
de Kunutson SK e Laukkanen JA (2024) 
sublinham que atividades aeróbicas são es-
senciais para a redução da pressão arterial, 
melhora da função endotelial e aumento da 
capacidade cardiovascular. A prática de ati-
vidades como caminhada rápida, corrida e 
natação, além de melhorar a capacidade car-
diovascular, também tem mostrado efeitos 
benéficos na redução do risco de hiperten-
são e doenças coronárias, devido à melhoria 
na circulação sanguínea e na dilatação dos 
vasos sanguíneos.

Além disso, há uma ênfase crescente na 
importância de promover a atividade física 
em populações específicas. Diversos estudos 
destacam os benefícios da atividade física 
em adultos, ressaltando a importância de 
estratégias inclusivas na prevenção e trata-
mento das doenças cardiovasculares (UNG-
VARI Z, et al., 2023; PAPA V, TAFURI D e 
VACCAREZZA M, 2021). Essas estratégias 
visam engajar diferentes grupos populacio-
nais, incluindo idosos, mulheres grávidas e 
pacientes com comorbidades. Por exemplo, 
Ungvari Z, et al., 2023, em sua análise, con-
clui que caminhadas diárias, mesmo que em 
intensidade moderada, têm um efeito signi-
ficativo na prevenção de doenças cardíacas 
em idosos, além de trazer benefícios cogniti-
vos e emocionais, proporcionando longevi-
dade e qualidade de vida.
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Por outro lado, estudos como os de 
Perone F, et al., 2023 e Niemelä M, et al. 
(2019) exploram a relação entre obesidade, 
sedentarismo e risco cardiovascular, eviden-
ciando a importância da atividade física re-
gular na prevenção dessas condições. Perone 
F, et al. (2023) investigam especificamente 
como a prática regular de exercícios reduz 
o risco de complicações cardiovasculares em 
pessoas com sobrepeso e obesidade. Eles con-
cluem que até mesmo exercícios leves, como 
caminhadas, podem induzir melhorias sig-
nificativas na função cardíaca e no controle 
glicêmico, prevenindo o avanço de doen-
ças associadas ao metabolismo. Além disso, 
Niemelä M, et al. (2019) destacam que, em 
pessoas sedentárias, a introdução gradual de 
atividades físicas tem um efeito cumulativo 
positivo, podendo reduzir o risco de doen-
ças como hipertensão, diabetes tipo 2 e ou-
tras comorbidades cardiovasculares.

Essas descobertas reforçam a necessi-
dade de abordagens holísticas na promoção 
da saúde cardiovascular, considerando não 
apenas a prática de exercícios, mas também 
a adoção de hábitos de vida saudáveis. O 
trabalho de Jerome GJ, et al. (2020) tam-
bém foi significativo, pois enfatizou a im-
portância da combinação de dieta e exer-
cício como estratégias eficazes no combate 
ao risco cardiovascular, especialmente em 
populações vulneráveis como os diabéticos 
ou hipertensos.

Além disso, a individualização dos 
programas de exercício, especialmente em 
populações com doenças preexistentes, foi 
um ponto destacado em vários estudos. A 
pesquisa de Zimmerman A, et al. (2020), 
por exemplo, investiga como os protocolos 
de exercício podem ser ajustados para pa-
cientes com doenças cardíacas, sugerindo a 
adoção de treinos mais leves e progressivos 

para reduzir os riscos associados. Esses pro-
tocolos devem ser baseados na capacidade 
cardiovascular e nas reservas físicas indivi-
duais dos pacientes, garantindo que os be-
nefícios do exercício sejam alcançados de 
maneira segura e eficaz. O conceito de “pres-
crição de exercício personalizada” surge, 
assim, como uma estratégia essencial para 
otimizar os resultados e minimizar os riscos 
de complicações, refletindo uma mudança 
para uma abordagem mais personalizada e 
baseada em evidências no campo da saúde 
cardiovascular.

Esses dados reforçam a necessidade de 
uma visão mais integrada e personalizada 
nas estratégias de promoção da saúde, con-
siderando os fatores individuais de risco, as 
condições clínicas preexistentes e os tipos 
de exercícios que melhor se adaptam a cada 
pessoa. Portanto, os próximos passos devem 
incluir a implementação de programas de 
intervenção adaptados às necessidades espe-
cíficas dos pacientes, com um maior foco na 
educação sobre a importância do exercício 
regular e da mudança de estilo de vida como 
ferramentas essenciais para a prevenção e o 
controle das doenças cardiovasculares.

DISCUSSÃO

Os estudos analisados destacam de for-
ma convincente os inúmeros benefícios do 
exercício físico na prevenção e tratamento 
das doenças cardiovasculares. Eles corrobo-
ram a vasta evidência acumulada ao longo 
dos anos, reforçando a importância funda-
mental da atividade física na promoção da 
saúde cardiovascular. Esses estudos forne-
cem uma base robusta que demonstra a ação 
do exercício físico como um fator chave para 
a melhoria dos indicadores de saúde cardio-
vascular, não apenas pela redução de fatores 
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de risco como hipertensão e obesidade, mas 
também pela melhora direta da função car-
díaca e vascular. Estudos como os de Chen 
H, et al. (2022) e Wang B, et al. (2022) 
aprofundam a compreensão das vias mole-
culares que associam o exercício à proteção 
do sistema cardiovascular, oferecendo uma 
explicação detalhada dos mecanismos fisio-
lógicos que são ativados durante a prática 
de atividades físicas. Este aspecto é impor-
tante, pois permite a criação de estratégias 
mais personalizadas, focadas em indivíduos 
com condições específicas que necessitam de 
abordagens diferenciadas.

É evidente que os estudos oferecem 
uma visão abrangente dos diversos aspectos 
que permeiam a relação entre exercício e 
saúde cardiovascular. Desde os mecanismos 
moleculares envolvidos na proteção cardíaca 
induzida pelo exercício, até os efeitos 
positivos do exercício na redução do estresse 
e risco cardiovascular, a literatura oferece 
uma base sólida para apoiar a prescrição 
de exercícios como uma estratégia central 
na prevenção e tratamento das doenças 
cardiovasculares (CHEN H, et al., 2022; 
WANG B, et al., 2022; FRANKLIN BA, 
et al., 2021).

No entanto, um ponto central que 
emerge desses estudos é a necessidade de 
um entendimento mais aprofundado sobre 
a dose e intensidade do exercício. Embora o 
exercício tenha mostrado benefícios em to-
dos os níveis de intensidade, a resposta do 
corpo ao exercício pode variar consideravel-
mente dependendo de fatores como idade, 
comorbidades e o nível de treinamento do 
indivíduo. Portanto, a personalização da 
prescrição de exercícios parece ser a chave 
para otimizar os benefícios e evitar poten-
ciais riscos, especialmente em grupos de 

risco, como idosos e pessoas com doenças 
cardiovasculares pré-existentes.

Os estudos revisados apontam para 
possíveis riscos associados ao exercício, es-
pecialmente quando praticado de forma 
excessiva ou inadequada, como alertado por 
Franklin BA, et al. (2021). O exercício em 
excesso, particularmente em indivíduos que 
não estão acostumados à atividade física, 
pode ter efeitos adversos, incluindo lesões 
musculoesqueléticas, sobrecarga cardiovas-
cular e até mesmo indução de arritmias. 
Essa preocupação destaca a importância de 
se adotar uma abordagem gradual e supervi-
sionada para a introdução de exercícios, es-
pecialmente para aqueles com condições de 
saúde subjacentes. Portanto, uma aborda-
gem individualizada na prescrição de exer-
cícios, levando em consideração o estado de 
saúde e as necessidades específicas de cada 
paciente, é essencial para maximizar os be-
nefícios e mitigar os riscos.

A literatura também destaca a impor-
tância de promover a atividade física em po-
pulações específicas, ressaltando a necessida-
de de estratégias inclusivas e culturalmente 
sensíveis na promoção da saúde cardiovas-
cular, reconhecendo as diferentes realida-
des e desafios enfrentados por cada grupo 
(UNGVARI Z, et al., 2023; PAPA V, TA-
FURI D e VACCAREZZA M, 2021). Um 
ponto relevante abordado por esses estudos 
é a adaptação das intervenções de saúde às 
características culturais e socioeconômicas 
das populações-alvo. Indivíduos de diferen-
tes origens culturais podem ter percepções e 
barreiras distintas relacionadas à prática de 
atividades físicas, o que exige a implemen-
tação de programas de exercício que sejam 
tanto acessíveis quanto adaptados ao con-
texto específico de cada comunidade. Isso 
inclui a consideração de aspectos como o 
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ambiente de prática (ao ar livre ou em aca-
demias), a motivação intrínseca e as crenças 
em relação à saúde e ao exercício.

Além disso, há uma crescente ênfase 
em novas abordagens que integram a tecno-
logia à promoção da saúde cardiovascular. 
Estudos recentes, como os de Wongvibulsin 
S, et al. (2021) e Pires GN e Roger-Silva D 
(2021), exploram o uso de tecnologias digi-
tais, como aplicativos de monitoramento e 
dispositivos vestíveis, para monitorar a ati-
vidade física e fornecer feedback em tempo 
real. Essas tecnologias têm o potencial de 
transformar a forma como os programas 
de exercício são administrados, proporcio-
nando aos pacientes e profissionais de saúde 
ferramentas para ajustar a intensidade do 
exercício conforme necessário e para acom-
panhar os progressos ao longo do tempo. 
Além disso, essas tecnologias podem contri-
buir para aumentar a adesão ao exercício, ao 
oferecer motivação contínua e personaliza-
ção do treinamento, o que é particularmen-
te importante em populações com alto risco 
cardiovascular.

Por fim, os resultados também desta-
cam a necessidade de abordagens inovadoras 
na promoção da atividade física e prevenção 
de doenças cardiovasculares. As investigações 
sobre o potencial das tecnologias digitais e 
parcerias público-privadas oferecem insights 
valiosos sobre como integrar intervenções 
modernas e colaborativas no contexto da 
saúde cardiovascular (WONGVIBULSIN 
S, et al., 2021; PIRES GN e ROGER-SIL-
VA D, 2021). Essas parcerias podem ser es-
senciais para garantir que as intervenções de 
saúde cardiovascular sejam implementadas 
em larga escala, atingindo populações am-
plas, especialmente aquelas em situação de 
vulnerabilidade. Isso implica não apenas no 
desenvolvimento de novas tecnologias, mas 

também na construção de uma infraestrutu-
ra pública robusta que apoie a implementa-
ção dessas inovações no nível comunitário.

Em conclusão, os resultados reforçam 
a importância do exercício físico como uma 
estratégia central na prevenção e tratamento 
das doenças cardiovasculares. No entanto, 
eles também destacam a necessidade contí-
nua de uma abordagem holística e indivi-
dualizada, bem como a busca por inovação 
na promoção da atividade física e saúde car-
diovascular. A combinação de intervenções 
personalizadas, o uso de tecnologias digitais 
e estratégias inclusivas poderá garantir que 
as práticas de exercício físico sejam mais 
eficazes e acessíveis, contribuindo para a re-
dução significativa da carga das doenças car-
diovasculares nas populações. Dessa forma, 
é essencial que os profissionais de saúde con-
tinuem a investigar e adaptar as melhores 
práticas, levando em consideração as diver-
sas variáveis que influenciam a adesão e os 
resultados do exercício físico na promoção 
da saúde cardiovascular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo revisou a literatura dispo-
nível sobre o impacto dos exercícios físicos 
na prevenção e controle das doenças car-
diovasculares, reforçando a importância do 
exercício como uma ferramenta fundamen-
tal para a promoção da saúde do coração. 
Constatou-se que os benefícios do exercício 
físico vão além da simples melhoria da ap-
tidão cardiovascular, impactando positiva-
mente fatores como controle glicêmico, re-
dução da pressão arterial, e controle de peso, 
essenciais para a prevenção de doenças car-
diovasculares. No entanto, a evidência tam-
bém sugere que uma abordagem personali-
zada na prescrição de exercícios é necessária 
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para garantir resultados eficazes e seguros, 
levando em consideração as condições de 
saúde específicas e as necessidades de cada 
indivíduo. Ademais, é de suma importância 
que as intervenções de atividade física sejam 
adaptadas para diferentes grupos populacio-
nais, reconhecendo as variadas realidades e 
obstáculos enfrentados por cada grupo, com 
uma abordagem inclusiva e culturalmente 
sensível. Este estudo também destaca a ur-
gência de investigar e aplicar novas tecno-
logias e estratégias inovadoras, como o uso 
de plataformas digitais e programas colabo-
rativos, para promover a atividade física em 
larga escala, especialmente em populações 
de risco. Tais abordagens têm o potencial de 
aumentar a adesão e o acesso a práticas regu-
lares de exercício, tornando-as mais eficazes 
na redução da carga de doenças cardiovas-
culares. O impulso para a inovação, aliado 
a um foco na personalização e inclusão, será 
decisivo para a construção de um futuro 
mais saudável e sustentável para a saúde car-
diovascular global.
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